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A' rn'ssa, que a,! só e^ lei rárA 
ria t r; i- feia p:,ssad:i pe:as alrrà 
das v tinias nas catn•tropll-8 dd 
sul da lt:a•a; xsíi3tta mr t0i' ir 

ias runs da etda(!e o cor o d- t, p: 
ir-

 'dizer de algumas pessoas hsperavau, partltié na, informa ,. P ( e d,s m ,t•adorés da fr auezia, é 
ire, de uando ém quando, =•figu t ct© Vascoiic tl!03 eiii o 1.° ai:t(}u al=rti,,s du ti:aìvadõr dd C:2. {• 
q q 1 çòès (lne lhes % cindamos -p>tra de d.zembro de -1Glo. O que ri, >s p ' b 

urn, patriotismo falso, então dão a sua fugida  ao estrangeiro, lá está o nosso desc;reditc) faltam hóje são portugncies d a \r}., sei de mtïis n Ia. 
preferem outros meicis de lu- ë dd otítras que fingem lá ir, e Enl(lnaritt) dizernv-w qne isto 

ga3lla témper.i• Passé.n beni e Até á semana. de muitas que repetem ò qne ri paiz d uride se fico*é fttoir re-
cia ouvem aomd ge tivessem vista conheceut cises sitie ò paiz oit- L u que trais magó i aind r, e 
O labtrintlio tortuoso de tj c}u• afftrmarrl, f',)rtugal está de se pode viver Btllgttanto di- 4erem, politivos, ciue se dir.em 

i: ereda convem-lhes, A si- dësaci-édítado em todo o mnn- Zernos que isto é' povo sertl ap- nionarehic(i•;` amigos das instítui 
nttosidade das suas intenções do, os portugttezes São Olhados tifões, reconhecem enes que ço-s, cía, ítt,er•adë o da ordem, a 

Corri desconllanç;t e até com •1S Lerdos Q t1.1(titas; @illgttanLo fazerem éôro e uatnaradjgemeom 
sente-se ahi bem. A luz é desprezo onde quer gtiè alaga- dizernos qne sô rios resta Iigtti ás inimïgó, da- mnn:ir•h:í, da p,i- 

t - reçarn. dar , reroiiheceilt iria- cía lái,erdade e da Ord , m! 
Que LÍ,st; lm ,, 8•1J'Cta,'(Il0 tido 

Ëstá Offero b ido lio ,? em dia à pu 
1(ttc pori11,"I eza, st pt,•}(3'll t'r o 

•.tz peor dd nosso paiz nãd ó lá dito esto sofft cedo cìétriinen c, . nòme de p(i(átícus, os yu as•tit 
impreS5ão falsas a iliusão d 1 ï tárn eóbazdl•mente a honra, e à di-ft3rs, é cá dentro; quem deprí- c pòrgne nus tetrio3•dosacre:li-• 
que teem comsrgo numera- me e dèsaci-edita mais os por'- tado a nos ine..mos; se ,-ifl; de- gel lado da, nação! i 
sos e podcrosissimos allia= tu;uezes, n•o sãd ris estrang&i- s<acreditainos a trc5s mesmds é - Esgdó-i=,ie do que eatá.a s f.i 

tos. são os dacionaes. zer. -
dos. pot;.iué o amor patt'iti 'sé apa Eti úe nasci sio a,•inïrem sé i l•'r,ste factd tnsòlitò unico rTou ria altrix nacional se er- •,q , l <„,, 
AO contra-ataque mudam ! ' ' p as %urra ;as cí'essa tci r i fr<ti- em todd o nìuridd, irradia a des. densos o amor patt•i(), damos gi 

de posição; para atacar de confiança que, diïeui, inspira• ao mundo d es!7ectactll o' uniuo eida çiúó rló• foi a p rrhaidni-• da 
trovo; com redobrada faria,; mos aos estranhos. -'de um põvi'i para o (piai a stia liberdade constitnciòiia}, ( í..• yúe 
sempre no escuro; mysterio-i Depnte seja de que rriárái•i• 
lamente, para que o elfeito 1 lhas fôr da natureza ou da Ar= 

se produza; para ̀que a opi te' o estran•eh o r sempre, 
,torna de tudo i•Sô. o seta paiz. 

nião publica se illuda• O seit paiz é se•npr•e mais for: 
Em toda a lacta assim é: rtíoso. criais belfo do què todo, 
iria guerra; na polemica os otitros; é a todos preferível; 

1itteraria ou politica ; na com- a todos sobreteza. 
petencia de interesses ou apti- Diz a Evangelho c#ne, onde 

estiver o nosso thesoaro, esta= 
4õe•, em tudo se Veritica es= ,à o nosso doraçã(•; paxá a es-
ta regra; tão permanente e trandeiro d seu thdSOdrO é o 
dominadora como a mais seu paiz; e assim i como ellees- 

fundamental das leis da na-' tá o seu coração. 
Dir-se-hia, pdrëm, chie está 

tureza: forste fie todos os af , ,, cios sec-
A ella óbedecerri as opilo- doti eni os nossos peitos; dir-

pou a não se mostrara as  ar enes que nos 
mas ao inimigo. Admittindo gtìè assi ri fosse. nã,) l•iltatn elementos pát•a pro-
) então; hoje aqui, arria- pede a verdade confessetnos, gredIr. 

alia ali; depois além, dão a or nòssa partas, qde onde se Concluindo: se ó nóssõ cre- 
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  íntil 01 ,q_ lmpó sibi1itadas 'éstavam• 

. •p'dr isso; as ó}•iôsïccé• da s - 

ffi O OSiCõè8 gdirerri ó carninlió do colli-
i batè leal; de frente. 

'Contiiit`ta fervendo »,1 in- 0 goverrïd ést,jda, traba-

triga a vòlta do actual gibi- lha; preparando-se Pará a vi-

nele. Ida park,mentar, gt;ei em bre-

Q u a n d o a• dpposicões i ve, terá começò. 
p'óen de parte as armas leaes, i i `Ias, 1s anjbiçóes dot>ü-

ns processos dobres de com- i nam, os interesses t ranni-
bate; para se lanç,areài etri!sarri, as vaidades iri•po__A-se, 
tortuosos caminhos e guerra l La, n'ça-se mão de tudo, Pró-
de encruzilhadas; facilmente !%'àcam conflitos, inventam-

se descobre a qualidade do ! os quando não pddeni prd-

kerreno que pisam. vocal-os. 

Et i qualquer getierà de Unias veies; anriunciam a 
Micta isto se observa. ordens perturbada agora,d'a-

Se lia boas armas, se o, quï a instantes; outras; veetr, 
campo é favcìravel, se ris ir.- dizer que ë o proprit5 gover= 

tenções são alevantadas, ria- no preparando fingidos mo-

da melhor que o combate 1 Vínientos de revolta. 

leal, frente a frente; d'ollos ! Se qualquer dos seus pro-

postos no ideal que preside celsos é posto a claro, tratam I seus con?ressos, ainda se` cor- 

á íucta, que norteia o ata- ide embrulhar; tecido em vis-'respondem corri os nossos iris-

tltutos scientiticos, ainda nas 
suas assembleias n.ais soletnnes 
sé reNrem ás nossas glorias; 
aos nossus herdes; ao mti to 
c t_ìt3 ternos contribilido para a 
obra da ciei{isação, e ao factò 

de termos nelia traball, ;,ìo .ü qìt-, priva, cl,te ta s" 'ti ,ti sais s.iu 
sinhos, reis tempos auraos da e 

de su.i invouç;ão, trazidas adrede no•4,1 n.s(,ranaitdade. 
ti , osestt'anf3eiro t Para cutit t•rvmettet a honra da 

E s. ••t,io tia• Patr: i .'i vida d:, paiz e a dig:ii-
bemos o que elles'dlZem"de nó, <1ad© d:z narra• Qu: nÓ+ne s- d--vcº 

!ã ftSra, ruas temos ouvido o dar a quem assim p,o e ! e? Trai 
cjne enes slizPm quando ve' 

dores cubando;, o ma(s' nn-lz. 

que. 

Assim melhor se patenteía 
b valor dos belligerantes, 

mais nitidas resaltam as suas 

fiqualídad;s combativas. peitando=ou então como o 

Terminada a lucra a glo -; gralld pensador: « mentir, 

tia é grande, mentir, que ela mentira algo 

Vencedores e vencidos res- fica•» 

peitam-se e admiram-se mu-   cs-it -

tuamente. 

Mas quando às àrtrlas siló 

tão frag•is,que só mostral-as 

faria rir o inimigo, quando 

as intenções não são mas, 

que egoisnios cobertos por 

ta o unico princípio; para el-

les salvador:—se não nos 

acreditam nem comprehen-

derrt; pelo ni.-nos ficam sus-

., 
m,•u mu to In•ess iÓ atnigu ret,d.0 
Àyres Gõ(içalves \'eiva, di,. no ab-
baae d'Alheirá dizem, qü- nãd 
faltará taml,et'a o elassi::o rlegon-
dariu Zé P, eirrt cie Barròzella at 
terra da melhor es,o!ct nu bánerO. 
- . ' Xa 2." fei:•a, 1 de fevereirÓ; 
sor í c(; eb: i i.i, tta . ii ró ; h;a1 cie $. 
llartinli, de —lvitó, n na mással 
se.iida d, I: b.;,,c »i', s:tff:,a•auúc 
as altti•is de E! ii, i D- Ctirl-,a é 
do Priu•ipe I•Óal D. E,iir. Filip-
pe. 

Jà  e j-aneIrc— d 
Ë: 

MUNIG! O L,E BARi,EIO` . 

e ar cri atleanrjamos,o que temos. e ,das ramadas,,, ue a se vão io- ditit= ,' ; 
•! J•• I io es't•beTocime•,q, qne fèriìn Segundo diria áoçãó, que in- dando, como convem. 

rocorr`_tno ide l-o niuitò o sou abun= feliZrnenté vae alastrando de • A videira, em ,gerat, esc£ mais dintissirtìo sórtido 
e ò c racter nidneira alopantè, o chué nds ? fraca, 'cortando s—. bastantes, quo prubo é honrado áó sou digrié pro• 

resta f•lzé'r ás rrïalas e zrrri j s-e, trám péla estiagem e , pe,:t. prietario'. Uni iatiriito pia rzdeci-
grar, porquê; ëSte paiz' =tão é pa- i ahtindan.:ïa dó frrtcto; ás que não mento. 
ra ser liabità_do, , por•daé a vida foram eu!fata• ás, ésa is então, . le-' '—Já que fatiei em pharmaciA 
aquÏ é ins.up;iol ttírél, por niü! varsm para ó seu t.iba : ò; irias vou-lhes coilú unia partìcít•. 
to insipida e muitó esttipidã. ne• assam a rráiur arte .íOs Iq 

Sortlos, dizem, util oro de vrttdvres se dese (, p Eu çlttandò era 'rapaz, soffri 
p nbans; a r.itári muito d, frïèir•3;• abandoriiA til 

ànaiphabetos,sétn aptitlóes,5étn colheita àã;,, podia ser abundante. aio por ninitós annos quo!las MI-

Que. 
, att asadds. ern todo. terá, eumtn<'u, bon fitvi . 

abas hèspeti a irnpertinodt g (to 
{,lrte fÌtjiàè; píiis, esta tr'rraaban` —Contínua a má politác.s por- inverno; e, ha trei annos donada e deserta, corno ac ue,_ , depois 

! ttí uera a f•icer das s+tas uè cano de c,lhu, voltar,%%, outra vez tts 
tas de que sü restam ruínas, caal•nho do comer n, -: r o cre malditas frieiras nas mitos e ntis 

perdidas 'na noite dos tempos P dito, a_ Honra e a L•l,la da. I'.it: !ir! oro lias; fiz, ht dìas; usõ dò tt rì Digam-nos agora se este coe= l Que ceou,>ira! Que infamtï t! es.,eciti. o, yue alìi vrn• o Ó Juãó 

ceifo não ó rllai5 dec radante do . C,mo gtterorn est••s c ons.,irad Laudido ò finas 
caie aquelle que querem façam 1 , ttpii•.açúeá fgrani 

res, que. outro nome' não pod-,m bastantes •para ellas desapparece-

de nó, os estràr)geiros`l ter, (cear a ih sües,#'órt•let er par•" rem. x Ver(1cvle é esta. PurAtie estes aluda nos p►'ò tidos, +e ganliir s -,npátliias nx — rto pruxitr_o dothincò ceie 

curara, ainda nos visitani,al -o parto [ieaslinte e reais valiosa d„ bra-sa feë:a sulernr ; n•a fregue-
mant@em còrlinòsco. relações paiz? Y\ao po le ser. E' a ceguei :a dê J. 1llartánhu cta I?to, aos 
com(narciaès ë r elaçÓes finan-

ra, qti> arrent 2ss i esto; céu •s pa- Ya bueiro da püru.lii•a. •eiras, ainda veern fttridar a rü 
q ra o fund, dum abysnio aó 1•.íé O armador é da (;;tirvoeiro,córi 

erríprezas è è5tabelecìrrientU,, cahirão abra(;;i(los á ralé•cle por celha de Viar'_n í; a música é a clã 
ainda nos convidam para ds t,ibuez.es abastar lados o de maus barri ia de Cìliv•ira, é o õra=iõr é 

instïnetos. 
Os jornaes repu1)lieanos, é ela 

ro, furam, e são, os práuieiros a 
soltar u gritó de alarme; e eha 
criãdóz3 pira ' dec'Lirareul qual a 
1 ruce:icauia dessas n+)tí -ias alar 
mant'-ls, é da veracidade X:?llas. 
negam s', recusam-so a faz •!- a; o 

tie •;e á' d í• ca. () que d►zetri e•prririe .a Sna Com 
admira(,ão porericontrttrt i ( tiii t,o.n rrieiio, ' tazã, 'o p(ivo do 
b que não espèt aram, e Irão L'isbua daixau ésfr:ina'h i lo, }:e 

(Do éC. do Poi•tó.) 

assisti á revotoe iõ iiopular de I. -4 í 
F. L. - o aüid3 á bnerr.i civ.l de 1• •: Está f(ìtidadó o- «Sport Clàb •arcel-

leri ea sagreini. •:i,, ritriotiCa. stmr- quN tenlfa pr`èsé itrà tëdas as r•-- tiv:. p 
C leueraiva. Os fundalõìNs d'ollrt 

• o •—  volttções é o(o li po'.iti;,,ts, 8Èo, enmo ic d v• eileuítr, .r<ipaze3 
ytt , desde (n: L0, a teW s:t , o li &I-te,ieeºtes á ir.„cidritie a tira e em- 

do n't3 té paiz! •.: ulì, m; cré i;tdi lrrrtie.ld (W a-du tÍareilosgr,e, ciúaº-
t a t tio se 1,rul'rÁm ou reiissrn ü'u(na coü-

grlaçcão (,o.itr,t CÉ'e• t'a111prr0•, qne ! èai irrimedist,4rríciile a pÕe,ri e,ri prati_ 

vrille de Ta-el zs de Jár}eírò édt:o no.ne n-ão tens, teta assim i ca, hsliatl'_rituto corá enth(i iáerrìo pe 
pruuedè tão initLrné hC : te; t to trt i. ! tos senis deseja!ló-3 resp;t,(dõs: 

O •Janhíro v" prep • rant'.ó a$!çiieáranientó contra a crédito è _=tssiuifoi, sé L,'rn erern,,s,,a funda;- 
r rC`;tíb.. Eilos—talvez alas dò cara aleire e ás ar a- f eóntra honr.- siai " i,n:i . 

• o(o 

1'uºtc`ració. 

+Sus-A • jJ 
tJ 

& fl 
• , :t s≥s os srkNi,ô3 

a r tci id ita 

. ` l•lt el•Cxi 9 % - 

tis t l unia rr-eia duztri dera azee, 
1}ia.las, edin +) quLm pouco s-, lhe •'ót•m is ao des réso estes ini- seri:(cri oR p s"et,utos p que .em ocari,ião plo¡,icia sç 
dá de nos . deixar.; as asam:ãs de m mos da Patria; ' porque o são relia; àln reuutdos em e a•ersa , ame-
estes tiltimus dias tëtii sido ge!at - noszos t€ttàb-,,n1 e Irra. o mcfius rir —Pensárë(ri na fci,iclaç!d' d'tiní gte-

mio. recret+ to e, como tcs; a fazerem crïstaés pél tà po- qü- lh :s pod?r( nus fazer. p i p rio da 
moé:,lacte, s u¡ ttliic _ as avringa,ram pa-

r ç ts e a cobrirem cré lençoes mui- Recebi d.t imp-o:•ts,nte e anti- ra à realls içao da soai4.  idem, rena nd•' 
sicõ si que uni filé_ras i 5e=hia que nos èsgtieceti ser' to Brancos os ó inïpos é d, gr. pliárniacità, e dro• ariti siga; ( xd ptds, tt iç.intl, o plano é estucl ìudm 
perante o governo do sr;Cam- nesta tetra qud estão sèpuita- teixos, o qti ; faz etïrégetar a geri hoJò de rS. More ra de' C ( sino, o moto, De rei i±l•,;. virarri à falta d•.]7 

-ì - t• a soC (.1 CiP, lfi leritl Va, t?Il _le feSB•i71 
dos nossos aes que eira nos te dentro dos casaes nias.•s dias Sne essor; d t rtáa Iludrïgties c:é r•àz, ir r,t;un,,ls t( a3 d; rrivriq,ieïra, po8 Henriques: p ; q , 
foi berço, que rf eli≥< tEbnl de- conto o de hol.:,, levantttndil o =• t.- Carvalho' da cri, ltllldJ•s•' iti i;n, a fcilt,t dq• uni 

•iã0 praticou Ô Ov ernQ, Corrido os nossos díàs felizes e lo, tom estado inuíto bónitòs bde : f' 1-1oD u(ti cal©t la "r, lio 5 n; tvó us * ronï,c>esse cjtzaes- riu de parede' cora uni cliromo P t 9 
átê hoje, acto merecedor da os noyso9 dias amaruos, que wn sol muito quente a chamar ós inu it,> lroitito. L aín re lxme fa ct'ier diL atim,-ntos para é prs 1 ateis 

•• g 1 t j u agnell.ls loa, (y t,trdn3 ,1e ÈhaiS p equena censura, aqu i nos lizernUs o que so-nos j lavra(Iores ? era cima das eras i: as (7(ìP 1'• gttelte teto aàtá•., como aèré t tra,ii tiu.ilai lRe, d.iia doira' fdlt;t qúó 



Cj C<~Meg-elrli de ]Bazr°Cell:>f--% 

nãu havia sido supprida e era esta a 
que mais interess:,va a terra:—umgre-
mio patriotico, qne promovesse festas 
que dessem interesse à terra, que roa, 
lisasse o auxiliasso a realisação de ou-
tras. Tudo i+to lhes animou o espirito 
e lhes deu forças para caminharem A 
fuudação de tres aggremiaçóes distin-
ctas, cada uma com o seu fim—pntrio-
tico, sportivo e retroativo --era di•icil 
entre nós, que vivemos em uma terra 
sim recurso«. Por iss:), no RSport Club 
Ri-cellense», ellos rettnirani os ires 
fins altamente sympathicos e patrioti-
cos. Precisam agora do appoio do to-
dos os bareclleuses, e esse appoio pe-
clem-n'o elles u'um manifesto que fi-
zoram distribuir. 
DiogaKho-hão? ` 

NIA.RIO SIMPLE, S. 

l•Tofi s locaes 

Polifigl-,aices calaaararias 

Por mais palavreado que o 
nosso cotlega da < Poltia, vá 
amontoando sobre a questão 
dos candieiros, esteja certo de 
que não illndirá o publico. 
A respeito de normas de dis-icu-são temos a dizer que se-

quimos á risca o plano traçado. 
I Discutimos factos e persona-
lidades que n'elles Interveem. 
!cios publicos ou pessoaes e 
actos particulares que, pela cir-
cnmstancias em que praticados, 
revestem a cathegoria de pu-
blicos. 

N'es'e caitipo não teme"nOs 
gti:dgiter atarlue e a elle res-
1,urideremos. 

Para outro campo, por mais 
  que tente e lhe convenha, neo 

,• :itcafllcasa.a do Lace-.x eira coásegue arrastar-nos, ainda 
i°ovon de •':ny•i;taa. Qs'es- que pulsamos ter, e temos, a 
tia afiai::-- t2a.ie3 drani<a- certeza de levar a melhor. ias 1 ias da m• -
tico —QuantU á camara passada, ' subytlttttu e sect etariu geral, e Expu•it;ào do Brazil.. E' ptibli- 

,L,m excursão recreativa, a brio 
se o collega gnizer, trate do as-. fragandu as atinas de S. •1. do restante elemento oflit;lal, i cada pelo « Correio de Portu= 

s1 academia do ocre da Povoa sum -itu em artigo espacia l. Li s- EI-Rei D. C frios I e do Prin- assistira n tambem os deputa- gal►, de que é director o snr. 

cie Varzim visita esta villa, ámrt-
nhã, 31 do corionte. 

Che;ará no comboio correio da 
manhã, dirigindo-se em -ogu,da 
á Camara Municipal, onde o di-
•*no Presidente lhe dará as boas-
vindas. 

Está nomeada uma co nmis-
,,,,o ele senhoras da alta socieda-
de, que enthusiasmarão a re -o 
pção, que se prepara imponenti.s-
sima. 

A' noite, no theatro (til Vicen-
te, a academia, que se faz acom-
panhar ct'uma tuna, com dese.n-
penho muito regular, dará uni sa-
rau, cujo uroducto liquido rever-
terá, em favor das casas de beno-
ficencia desta villa. 

E' o s •guinte o programma de 
este sarar.: 

1.a parte 
1.°—Hymno acatlemico, pela 

tuna. 
2.0— Discurso de apertura, pe'o 

presidente da Academia. ' 
3.o— Trechos musicaes, pela 

tuna. 
d.°—Doas estudantes no pré-

go, comedia em 1 acto. 

2." parte 
5.°—Sem jantar, comedia em 

1 acto. 
G.°—Poosias e monologos, por 

varíos académicos. 
7.°—Um calculo errado, come-

dia em 1 acto. 
8.° — Trechos musicaes, pela 
tuna:-• 

9.° —Hynino nacional o discur-
so do agrado -- invento, pelo presi-

dente da Academia. 

Pola nossa parte, recebemos de 

braços abertos a academia folga-

zã, que sempre nos enthusiasma 

com as suas alegrias communiea-

tivas e que sempre nos enleva e 

que s:rnpre saudamos, porque 

n'ella vemos a esperança da pa-

iria o orejuvenescimento dos prin-

cipios da ordem e da lei. 

Seja bemvinda a esperançosa 

mocidade academica. 

AssocilÇáo Coaniinereial 

A direcção da Asrociaçâo Com-
merc'al desta villa aenha de soli-
citar do nobre ministro das obras 
publi<,,as a reparação das estradas 
no concelho que, na sita quasi to-

talidade, se acham intransitaveis 

e bem assim o alargamento do 

edificio da estação do caminho de 

ferro, melhoramente desde ha mui-

to reclamado. 

Dirigiu-se tambem aos deputa-

dos do circulo rogando-lhes, se di 

grem reí'orçar o ser. pedido junto 
do sr. ministro das obras publicas 
e egual pedido fez ao illusire fi-
lho d'esta terra e deputado por 
Arganil, sr. dr. Vieira Ramos. 

Esta collectividade, que ultima-
mente tem tomado grande desen-
volvimento, atrgn2entou conside. 
ravelmente o numero dos seus &o. 
cios e vae fazer passar por uma 
grande transformação o seti edifi-
cio social. 

to •o• 

viiniversarlo da tra„ edia 
Que 11 Ele fevere•r0 

de 19OS 

Dr. ã•ocirlgetes I ia fachada será ïlluminad t, 
ele Carsalho I queimando-se foáo durant 

Realisaram-se na passada Z • . ésse tempo. 
A dì;na oficialidade do 3,' feira, na e••reja dos Terceiros, ` O edificio será fran ceado 

batalhão d'infanteria 3 nq,a¡ em 8r'hoa, as eleauias por til- 1 ao ubli, e durante o dia. 
aquartell,ldo, manga n'ess,: ma do saudoso dr. Jnsé Larva— 

lho, pres i„ioso chefe progres= As despezas com os feste-
r'ia celebrar unia missa ti() sista n este dl,trIeto e primacial? jos são feitas pelo, interna 

flauta do nosso partido' dos com o pro3u•to de uma 
Foram rnanljadas celebrar, istibscrip,ão por elles prcmo-

CO.nO noticiar Os, pela comcnis- i 
sã(i exP,,uttva do nartido no vila. 

ew® 

templo da Veneravel Ornem 
Terceira, pelas- i i horas e 
meia da iil.inhã, enl Sutfra-

gio da alma de El-Rei D. 
..uv.n cito,« un --

G , rios e do Principe Real, enorme, vendo-se alii repte-  • 
Durante a missa tocará no sentados todos os partidos mo- Public ações 

orgão alguns trechos fane- uarchicos. 
bres a distincta amadora sr.' Foi nina imponente rrauifes-

taçào de respeito e saudadrr 
D. E:nma Faria f,amella, 1 0 sr. conselheiro José Ln-
A mesa da Santa e Real ciano, nosso venerando chefe; 

Casa da 1Mis::ricordia iam- fez-se representar pelo sr. dr. 
bem manda resar uma mis- Leopoldo 1ir nrào, antigo u-
sa, na Igreja respectiva, pe- vernador civil do Porto. 

.nhã suf Alem do sr. governador civil 

ripe D. Luiz Filippe. Vae 
adeante o convite resprt-tivo. 
--A Real Irmandade do 

esclarecida e tratada em os Bom Jesus da Cruz, tambem 
nossos dois ultirrtos nuineros, i manda celebrar n'esse dia, e 
vamos dizer mala duas palavras com a mesma intenção, uma 
em resposta. Pouca coisa por- m issa no tem plo da mesma 
que pouco merecem os angu- irmandade, pelas t t horas 
inentos do cotlega. 

Rt:petimos que o sr. dr. José da manhã. 
de Castro teve no assumpto _No templo da Ordem 
Importante responsabilidade. Terceira, tambem o Defini-

Escreven a tal carta Iue o 1 torio da mesma Ordem,man-
Calixto mostrou. a toda a gente. 
U que dis•euios a respeito de da celebrar uma missa pelas 
favores, relativamente ao chefe 
regenerador, deixa a « Folhar de 
pé as nossas aftirmações. 
Quanto a vereadores estamos 

á espera que o Sr. reitor de Via-
todos, em sessão, exponha á 
carnar•a o assumpto, sob o pon-
to de vista da moral. 
Não sabemos se o caso ó tra-

tado no compendio. 
0 citado professor deve ex-

pór a sua opinião. Esperamos, 
A não ser que um moralista 
sanecione vinganças de torgas. 
Ao homem ria illuminação,ca-

ro cotlega, deixe-o lá tratar de 
vida. Dissemos que é um corgaa 
e nada mais acerescentamos. 
—X « Folha> deu uma eoltim-

na ao Sirriões para dizer da sua 
justiça. Com o cotlega discutia-
rijos, como era nosso dever. 
Lá com Simões nada quere-

mos 0 publico leu e apreciou. 
Esse ratão da carta é o mes-

mo que não quiz qne a camara 
proal•essista eollouassu o cau-
dieiro no seu muro, obrigando-
a por isso a collocal-o no do 
nosso amigo Sr. Silva. 

E' Lambem um dos indívi-
duos mais largamente protegi-

dos pela benevolencia do si-.Silva, e que, logo que o sr. Sil-

va levantou a cesta, perinitta-
se-nos a phrase, começou a 
odiai-o. 
Da propria epistola grosseira 

e malcreada se vê que o signa-
tario d'ella não nega a sua in-
terferencia para se retirar do 
muro do quintal do sr. Silva o 
candiei-.o em questão, 
Assim realisoti este decanta-

do heroe a sua represalia con-
tra aquelle nosso amigo, que é 
um hornem honrado e não sa-
be fazer mal, antes só sabe 

praticar o Compai bem.e-se o procedimento 

agora havido para este nosso 
estimado correligionario, com 
a indulgencia de uma auctori-
dade progressista, que, se qui-

zesse ter sido severa, podia Lei, di dado grave ssabor a quem 

agora fomenta odios e vingan-
ças contra aquelle nosso amigo. 
De resto a carta do Simões 

mostra bem tudo e descobre as 
intenções da camara, seu Ins-
trumento de odioe, 

tanios promptos a discutir tu-
do, absolutamente tudo o que 
quizer. 
—Quanto á questão, já bem 

Estamos, pois, satisfeitos a sua atizencia e desejando-lhe 
com a luz que se fez, nesta Ias maiores prosperidades. 

eu suja 4 ue st ' . 

10 horas da manhã. 
---0 sr. Martinho de Fa-

ria, delegado da Serenissima 
Casa de Bragança, n'esta vil' 

Ia, egualinenta::.rnanda cele-
brar, pela mesma intenção, 
uma missa rio templo da Or-
dem Terceira, ás i o horas 
da manhã. E' celebrante o 
rev. José de Faria Colho. 
--0 rev. parocho de Bar-

cellinhos, com igual intenção, 
celebrará missa na egreja pa-
rochial pelas i o horas da ma-
nhã. 
--Os mezarios da confra-

ria do Divino Espirito Santo 
da Ire„uezia de Gueral, man-
dam celebrar na capella da 
mesma irmandade, pelas 7 
horas da manhã, uma missa 
suffragandó as almas de El-
R-i D. Carlos e do Principe 
D. Luiz Filippe. 
—O digno adi►,inls rador do 

concelho, sr, conde de Villas 
Boas, manda celebrar na e;re-
ja da Collegiada, pelas 9 lli da 
manhã, ama missa siif i,agando 
as almas d'EI-Reí D. Carlos e 
Principe Real D. Luiz Filippe. 
Na secção respectiva vae o 

convite. 

Escrivães de paz 

Foi ultimamente nomeado es-
crivão do juiz d3 paz d',-sta villa, 
logar vago pela exo:ieração pedi 
da pelo sr. Severiuo Manoel de 
Sousa, o sr. Antonio Azevedo, so. 
licitador nesta comarca. 
—T imbem fuí nomeado para o 

mesmo cargo, no julgado de' Ca-
rapeços, o er. José Ferreira Duar-
te Velloso. 
A ambos, os nossos parabens. 

Liga d'IUsth•ocgïao 

Esta benernerit:t colle.3tfvidn-
de continua trabalhando alìu-
cadaineote a bem da instruc-
ção popular. 
Em uin meio como o nosso, 

para que a liga tenha o appoio 
de todos, é preciso aecentuar 

que ella é imparcial sob o pon- 
to de vista da politica partida-
ria. A sua direcção é conipos-
ta de cavalheiros, professando sr. dr- Francisco Barbosa da Ca-
ideias politicas mais oppostas, ilha Sotto .ìl ty,r, prestigioso che, 
alguns dos gttaes não se tra- fe do prirtido progressista ene Es-

tarrrja e sere ,filho o sr. conde de 
dzevedo, illustre d, putado ela tira. 
çao, 
—Tambent esteve ene Barcellos 

o sr. dr. Darirl Jose Aires, chefe 
Se esse tìm fôr desvirtuado. do partído regenerador na Por>m 

de Varzim. 
—Regressou da sua casa de 

Azurara, Villa do Conde, o nosso 
amigo sr. Augusto T. de Mello. 

—E:,tá quasi restabelecido dos 
seus ultimos incomniodos, o snr, 
Francisco Vieira Velloso, contei- 
taado oitrives n'esla vinca. 

Estimamos. 
-Cora pouca demora esteve em 

Barrellos o nosso amigo e patri- 
cio sr: M.,,quel L pios. 

estejam certos todos os b•ircet-
lenses de que na direcção da 
Liga estão pessoas independen-
tes,gae tal não consentirão. 
Nc domingo 1l! de fevereiro 

realisar-se-ha a festa da arvore. 
Do seu programma daremos 

noticia np proximo numero. 

®lfiiicliaa do eniano iDelus, 

Na forma dos annos ante-
riores os internados da O:Ft-
r.ina-Asylo do XLmino Deus, 
d'esta vila, festejam ria pro 
xima terça-feira, 2 de feverei-
ro, o anniversario da inau-

guração d'esta ,zympat[iiica e () t'etLt•Ì.iS, encontra-Se !10 
prc gtantissima instituição. eslakieleclirient0 de João 
O programma dos festo= 

a t jos é o seguinte, 

Alvorada com fogo e mu-
sica, A's io horas, missa no 
templo da Ordem Terceira, 

amigo sr. dr. Alberto Sepulve- durante a qual tocará a ban- 
da, antigo sub-delegado desta da, 

eoMaiCo aflectuosamente Celici- Das 2 ás 4 horas da tarde, 
tamos o novo notario, sentindo musica em frente ao edificio 

 -a-o-a 

0 QUE [IA DE ï` AIS 
IA INO EM GOSTOS de 
fazendas para fatos e so- 

:notario 

Foi nomeado notario em Vil-
Ia Nova de Famalicào, o nosso 

rios srs, drs. Nunes da Silva e 
Vieira Ramos. 
U elogio funebre foi magis. 

traimente feito por mgr. Xa-
vier da Ctinha. 
•e Bnrcellos estiveram alem 

do nosso querido cheta snr.dr. 
Ramos, os srs,: dr. A. Ferraz, 
LuizF'erraz e dr.)oaquim Paes. 

Co:><árih•zi Yè►es 

Do ministerio da Fazenda 
baixou ordem para que seja 
prorogado por mais 5 dias o 
praso para a cobrança de todas 
as c..intribniçóes. 
A direcção da Associação 

Commercial desta villa, tele-
graphoti ao nobre ministro da 
Fazenda, pedindo-lhe para que 
essa prórogação do praso vá 
'até ao fim do proximo. mez de 
faver•eiro. 

tam pessualmente. 
Isto bastará para mostrar a 

todos gtit uin só G,n domina a 
Liga—a obra de propaganda de 
instrucção e educação. 

da Oficina, e das 7 ás 9 da 
noite, tocará tan-ibem a ban-
da em frente ao edificio, cu-

C'oÏ rcio de pori.ti ral 

Recebemos a visita deste 
novo collega,cujá permuta mui• 
to aprecinmus. 
Os nossos curnprlmenóos. 

Tambern recebemos um n.0 
tinico intitulado cPortuQal ná 

U. Luiz Vi-,- ira d'Abrea e secre. 
tario de redacção o sr. Çernan- 
do Bacellar d'Abreu. Contérrf 
uma escolhida collaboração lit-; 
teraria. publicando explendi ias' 
gravuras, entre as quae se tios-
laca uni retrato de S. M.51- Rei. 

A:,radecemos o exem piar qu4 
tiverarn a amabilidade de nos 
offerecerem, 

—Da Livraria Avellar Macha-
do, de Lisboa, recebemos a es-i 
tampa La de iconographia da 
historia de Portugal, de que é 
auctor o habil professor Sr. Li-
górne. 
Agradecemos o bello trabalho. 

g a dia 

Fazem annos: 

Hoje--z sr." D. Thereza das 

Dures Faria. 

}manhã—a sr.a D. alaria g ni• 

lia Barros L;nia. 

Dica 2—a. sr.° D, Catlutrina 
1lle7id ) nç't t1 iLtr(s e Bar)-Os e os 
srs. Antonio de Vilheua , !Manoel 
da Graça Pereira Rogas. 

Dia 4—u sr. dr. Rodrigo Vel-
luso. 
Dia 5— t sr." D. Oliuia Alves 

de Macedo. 

X 

Vincos lia dias n'esta villa os 

de Sousa. 

0 niaiS distinet(> 
SO1•iCI0 em fazendas 
para fatos o sobretudos, 
chegou ao estaL s1eCjMe11_ 
to de João de Sousa, ruas 
D.- Atitonia Barroso, Niri- 
Buem compre seni vc≥.•r 



1̂  

'occ'&ros Barcelliner,se à r1'- 'À • . L i •• Ci •LS 'c v • e • banal judil^,I•• d est d. cio= 
tinir-se no dia 31 do corren-

i?Ill nlalto►ls para cosa- marca , sito. nos I aços dó 1 te, pela i hera da tarde na í 
cos de senhora, na l(i` séde da Associaçãoi e quan- Uoricelho d t✓sta vlllá dé 
! de João de Sousa, rua D. do não comf)areça numero Barcellos, e lia execução 
l Antonio Barroso. pira fúncicionar r1'essè dia, de Sent ença eot111n•rcia1 3 , P 

e V•1ida d(, massa lhos lioz ica • o qual este, í;ro r• í1•:a tombem já c•ònvócada • nOS tei'rnO.S d0 decl'et0 • • P • •- 1 
• isitlem esta Ca.sá. biNidó per lei) do-sdç q.rie d essás infi•ri láções rè- 

►.   fura o dia 7 do proximo mez de -0 de m aio de 1907) 

& x,00:000 I Dá-
 1ü'tn•, r'átificaçãó llt' ì✓ctri tl,il réis 

quem íot'nec'ér Indicáçóe paxá dcscobert•ie 
pe •soás que ltçári ó colrirrierciã de irai oi t n á 

utté à ã . t,eherisão da tYiássá pll'dsphoricà cc►   á mesma hora e no mesmo prOnìOvlda pél elégt.en- •P 
Frieiras local, para os fins seguintes: m til tà pari à deligúerlté r.ãó infer>or á •ratiflcá 

a , Eleger er os cgr o, _ te B. A rrelia Rodrigues 
Curit eertá e ìlivio intmediato; .sy g' g ? Çã0 pi'otnGttida. Qúorii souber , dois da existet?• 

se obtem cora o BkLSAMO LE'2 - rente: Gonçalves Bra(a, viuva, ' 
ranis certo o o •cia, dá i assa. pliospli - rica dirija-Se, á Anto tiló 

Maria, 8enná Ant•úrìes; Roia da Ccuz de Pédra,, 13õ, 
Braga. 

•rr de F. Morgado, o 
anais ellicaz de todos os remedtos 

Fra9co, 400 reis. 
b) (ó lhecer da berencia pl'O1?i'ietar'ia, dal ft'e•,ue-

de igoS, contas e relatorio.f Liei da Lc`i.ma, desta raies- 
Uepositos: 1,* —I hai-trinclaBar= - I 

kal rua Aurca, i•-'ti.— Porto: Antunio da rc' pcct1va dire< ;:ão. 4 
Tio' ee. ru1 chis Flut'cG a3.- lira i? I ma COII12lrl h COiltt'a 05 p • s• Bar•el[inho, e.5ecret aria da 
Araujo & Fnr,a, rua Colido Paçó viei- t exee ti1ados Rita da •S 11= 
Yt.—Barcellos: Yharmacix da Calyada P,$JOC1ação, 27 d janeiro d• i 
4 nas priucipacs pharmacias. igóg. va Mattos e niai'id0 Jóà-
 •=_p_; C _  O presidente damezaquim I{ ei'1'eira; (11, hie•-

Litá, Mania da Gasta-cie Almeida ina. fre (mezia, inas at_I-
•• Ill•>i VIII—Ca Ferraz. a 

lentes el11 parte incerta 
Ical léo<çã" de pi- Editos , 7 ¡¡•• a_ 1 - C 
qué,s, dia e onaes e fíanellas Editos cie W dias' nos Es tados Unidos d0 

on1 ••,u•••a d• • 0,1.1a0l`• 
0 

í 6 11•(Itei 1 d 
9r 

%oiüièdRdg ainomyvàk,1 ••• a•el9gara saI•ilic•i dC I6cisi s„ • 

eras arca atos d2 sob,éca- 2 I,l ar il—•e lia de pl o(e- CAPITAL 200:000000 reis p publi, a•ao 
saca; casaca, fi-ak é palletot. Melo juizo de (lireito1dèi- á arrertlatação (Ciara 
e,Ico,ltra-se iro estabelricjnie,l- i ser eiitt'entle a quem Setimo arrio de' bonus àaós Srs. senurados d esta comarca de Bar- C> o 
to de João de Sousa. L' : l,ll c(;los e cartono cio es- I Illi11(lr ianko (• lÌt1rt•c••'r so- , 
sortido muito cor, Teto. Está conipanhia ë•éctl,a'segi„•os mariti,3iòs è terrestres d 

p Crivão do quiiito oflicio bre o valor da sua ava- ecos rasoaveis Tent ágentes era todas as localulades dó 

é 

rl•el'I'OSO n05 al1tOS de ira- li içào• .da seguinte pró- pi ov l,lcia dó Minho. 
T' i, vent`lrio• or)llallologico prie(lade, petiliorada Séde elli Bradá. AIINU`CIO I 

  de M•íria Josel`a, viuva, Pertencente aos réferidos 
Missa de Luiz José 3lartin s.nlo- executados: 

A Mesa da Santa e Real radora que foi no lo•ga►' U[na Casa tel't'ea, CO In 
t✓asa da 1liscricorjia d'esta (FA.Idela do Xtonte, ire- cerca de um temo de l7l a-
•villa manda celebrar urna • c tiezia de Grimancellos, deira e o resto de pedra, 
missa, no proxirrio dia •2 de desta I11eSllla COtrlai'Ca, e quintal coral alo-ulnas 
fevereiro, por io horas da , `ll'lantè a q- ll' -ot-ès avldadas e tinia 
manhã; no respectivo tem- rio qual é invente 
plo suffragmido as almas de filha JOSefa Martins, sol-

da t10 l0car da Igreja, da 

Carlos 1 e de Sua Altesa o na Inesnla. frecruézia, cor- referida fré,> a dá La= 
nia, a giidl entra em pra-
ça pelo valor da suei a,va-
liação na quantia dê reis 
110:000: 

Pelo présent-- são ci-
t.-tdos para a arreinata-
ção todos e quaesquer 

Principc Real D. Luiz Fillopé. rem editos cie 3o dias. a 
Eont•ido,pois, a assistirem Coletar da segunda ll>ibli-

tiquelle religioso ^cto, não só 
Ca os 'respectivos confrades,mas ç•tO e10 resp ectiva) ali-

os todas as pessoas que litillcio , Citai . interes-
a ella se queiram associar. Sados atlzentes ew par-

Bircellos; 3o d-- janeiro te incerta (tos Estados 
de i gog. 

O Provedos:. 
Alltollio <n[i.ccrllei dá tosta 

de AlinICida Ferrai, 

co MIVITE 
Tendo de realisar-se na egre-

ia matriz desta villa, na proxi-
ma segunda-feira, pelas 9 112 
da manhã, unia missa suff -a-
gando P alma de S. NI. EI-Rei 
o Sr. D. Garlos e de Sna Alie 
za o Priacipe Real D. Luiz Fi-
lippe, cor,-;ido por sste mm,io os 
habitantes d'está vilia a assis--
til• ao religioso acto. 

Conde de Eillas Boas 
administrador do concelho. 

Convite 
Convidam-se os so-

cios do « Sport Club Bar-
cellense» a reunir, para 
em assembleia freral se 
procederá eleição ela sua 
commissão e,xecutiva,no 
proxiino dolninao 31. pe-
las i horas da tareie e na 
sede cia Associação Com-
mercial. 

Unidos do Brazil, José 
lÍarti ns. solteiro, maior, èredores incertos e ou-
Manoel M irtins d'Olivei- Iras pessoas; afim de de- 
i-a, marido (la. interessa- durirem os seus diréitos, 
da filha liaria 1lartins, querendo. 
\Ianoél Martins e artilhei Barcellos, 23 de janei-
Maria Ferre;ra de -Mello ro de L909. 
e A.Ostinh0 Martins, ca- eritìyuei 

sido, i!,Ynortliido-se o tio- 0 Juiz de Direito 

me da mulher, para den- V,<. Souto 
tro do referido praso as- O escrivão 

sistirem gtinronclo à to- Jot1'o José 'tios Sántos 1'erroso. 

dos os termos até final   
elo faltado inventario, de- AUNC1O 
duzirido n'elle os seus di- 2\Tanoel de Faria partici-
reitos, ou constituindo : 1.'a giros seus amigos que, 

aclvogallo ou rocurador p 
juntamente com as fune- 

na sécle ïla e çoes de •ajüdanterdo notario 
g exm sl dr. Vieira, Ra-

OS represente com pena mos, exerce w; d3 so;icita-

de revelia e ••em prejtii o dor para que foi ultima-
do seu rer alar atidanien= 
to. 

Barcellos, 2 de janeiro 

de 1909. Rato • . • . Verifiquei •• Ratazanà9 
0 juiz de direito 

N. Soutei. TOUPEIRAS E RALOS 
29 de anei- I 0 ivão, Morremrem com a appliéa-escrro de 1909, 1Barcellos, 

Joúo Jose idos Surtas 7;erroso çìlo do sensacional raticida: 

0 présidentd dà eommissáo f -  installadora; 1 O •••. FI ]•A DE 'MILHO 
Jose •ielle•a dos Santos : •Isl'e111•ta•ao 

praça qüe é o melhor raticida do 
-   

•+ t i.' publicação mundo e què se vende fiai 
Uonv ite ptlarmacia da,Galçada: 

i No ceia 1! do protraio por este meio convoca-
da a assembléa g ,rol da IZeall mez de fevereiro, pelo T)-p. do «ComnierClo 
AssoGiaçao Humanitaria de nieio dia, á porta do tri= de l3areellosn 

mente despachado: 
Largo o da, Porta N ova-

13ar eellos. 

Agënté em Bat•éeltoé 

iLAtiiarão In3,dio viicirta 

AdubàÇÔ-Os a o o -1 fl1111 o d a ela 
as eliltilrtls 

Alem dic• inàr'cas feitas pára ►nuitas c;ilturas 
éxistem á venda das rrielliores casas de Li,,bo• , os 
«conipouentesa de todas as adúbações aprop•iác 
das ás diversas cultúr'as: 

Nitrato de SM€çid 
Nti;fatô de inIlMou10— 

yillperplioslrl[it alo:, (,je cal 
Phosi)hato lilh orriaz 

C•h9oee(o de iDotas•q; o 
Nalfaíd de 109 aS A0 

Gessa, etei . e8e. etc. 

Há sémpi'é o thr tximó èsdirupulo ná pile paraçãod•}• 
adubos eneommendados para que os setas eíTeitos sejalt, 
seguros. 

Prestam-se esclarediméntos quando sejam precise!:, 
ou exí idos pãrà á applicaçán Xdg!tes mesmos ádtib(-)s. 

Pedidos á 

Joaquim Goncalve,,s da Silva a t o 
alferiáor e rnedidor ot íéial da Camara Múnicipal de Bareellò• 

Rina lF:tria Li::ir73rsn, n.o 4D. 
Todos os Ilubos eonstìmmidas nos últimos dóis ali os'— por signal coríi 

e3traordinarios resu'tados-.tem sido forneçidos exclusivamente pela importan 
te n ac,èditad%ssima Casa 11eróld e C—de Lisboa. 

A•11(1-18 de Se Vículite 
ENTRE-08&Rios 

E' poderósi à stia acção nas afieéçõés e1ironi• 
cas dos oraãós respir•itorios, èstomac o; 123ado, in.• 
téstinos. dpparelho urirlario e liell•. 

Esta estartciá é Gi-aïtde lIdiél de S: TTic 'ú1é dbéi-tas de 
•., de Atraio á I- dê olltlib,•o: 

deposito éni 13a,rCellos 
0har miacía 

Carlos e``LTaria `Unira •amõs 

J0A0 BAPT1STP. W.. ALVA CORSEIA 

PROCURADOR 

4r-7{ya dó Infdnib D.Hen riquen •a•LJ 
- ¢3 (Iïrfi i +;lie á • ecebec óì ràl 

BARCE 0,% 



RO DE • OV1D •1Df•;Sao 
PAPELARIA E LIMAIA 

188 k a D. Antonio 13avroso-'---x.40 - BAfiCELLOS 

Papèis finas, almassbs e d'embrulho: Ën,,-eloppes. 
-l-ivros Tara eommerciantes e em branco, Tintas. Pa, 
:p•l pare, desérho e plant_ s: 

Canteiras, sabonetes, perfiimarias, boquilhas, 
vns, pentes e outras mítidezas: 

Chromos e postaes illustrad i, 
lio, idades litterarias. 
Assignatura de qua,esquor publicações, 
Liti -os o artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photogiraphicoa, 
Cordas para instrumentos, 
Folhagem: Loteria, 

MACIA 
DA 

Santa e leal Vasa cia Mis—prieordia 
da Bareellos 

»1rcetor=Av©cito Avies Duarte, pharmacentico de 1,a classe 
pela Üniversidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar= 
hecern uma boa pharmacia, 

Agencia de seguros: 

E peci•elíd clP t; 121 eh;l, chocolate e éac át.í. Pai inh€j 
IN'ESTLÊ e, outras. 

Impressos par; not:tisios, es,•rl•'àes de tl rëitoi co i= 
frsrias, juntas d® p,irur•hizj titc:, etc: 

o• 

I•l••ri•ne•••ise c••?•t€•es cÌ• •isit•, ••:• 
(-,,turas elj-•'eloppes5 c••]•th .nn111- 
cios, etc, 

Se111 JTe Il0•,j jde 114 

PKEÇOS SEU C0MPSTE\CIA 

C'O 

Enxofre 
•-

o  cl•• Na antiga. casa i iÁf Q1!ES, rua 1). Antonio Barr6-o 
••, so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tinta , vidros 

cz,J carvão ferro e arame para,ramad•,s, vendem-se pilive. 
els> dnrez narionaes; e estrangeiros de todos os aurto-

•-; res, oambils e tubo de borracha para, sulfatai, t;ciffili 
«. r• de cobre, emxa+fr e em pó e pedra., e outros à,rii;os tudo 
h ó  de primeira qualidade, e pregos sem competencia. 

(s ÚcCEx5,g w?) 

u ,j1 j - (Y•YU VY (3 <í•- TY) ,)( YTJ U  0 ,1 

A MODA ILLUS'_FRADA 
#80 reis uo acto cia entrega . 100 lieis ilo ae-Lo da entrega, 

Poi' contracto feito em Paria, sairá todas as segtindas-feli•a.q à «Moda Mustrádá» eontdndo, dm rrra ì1ific;i,s gta` liras a poeto e colorida todas as novidades erre chapéus, toilettes, phantasia.s e confecções, tanto pará senhoras como paia crianças: Moldes cortados, tamanho natu-

ta, Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Cofitetá,umá Revista da illoda, onde todas as som tuas indicará 

suas leitoras, cs factos Inais iniportantes que se derem durante aquolle espaço de tempo, é que se relacionem com o seu titulo. Cor► espoa pencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à 1\ MA ILLUSTRABA sobre assúmptos de interesse á op 
prria-

ro. Artigos diversos sobre assumptos de interesse fefninino. Receitas necessai•ias a todas as f`àmilias, etc: etc: A s(cçcro litteraria. o -1 arft do 
pomalices, contos, historias, poesias, ete. A « Moda, I ústradá M rica sendo o melhor e Tirais barato jornal do modas qud se publica era Paris na. 
lingua pgrtugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos setas artigos torna-se inclisl•drisaieÌ em todas as casas de farnilia. 

A. « Moda Illustrada» 1 tiblicara por arifio 52 nütneros de 16 pagifias, com 56 coltimfias efn g'ralide formato', 2ASO gravúrás em preto e coloridas, 52 moldes cortados, tam •nho nattii•a,l. 

Cada numero da « Moda Iliústrada é leotnpa.fibAdo d'titn fitimem dó Pctit Echo de ia `73i-odér ie, jo ai especial dei bordados erre todos or• generos,, roupas do coroo, de, mesa, ermo; aes paia etia.nça, tapeçarias, crochet, poiito de agúIha., obras de phaiita:Sia, i o pas 
ndas, sarnanari& etc., ete. Encontrar se na «Moda Illu:•ti,ada,» a tradticção ein portugtiez d'aqut;lle jottia,l:, 

Aw41g á-lse,ew áôd:jN ás 11Vj-áriá!• avó teimo, fii€ii4 é Èf•"'ãli é úà «iõ é«úfi üÇ 

Antigua Ca sa }3ert anc —JOSË $ S OS=- is o , i3, ri úa Gati<ett; •Ó'--LÌgj30A 

s 

  a>  

i 

i 

lr, 

I 


